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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo estruturar um plano de negócio, destacar as normas fiscais e contábeis em entidades empresariais enquadradas na Lei 11638/07, interligando as disciplinas estudadas.

Para elaboração do referido artigo foram feitas pesquisas bibliográficas para início de um plano de negócios baseado em informações confiáveis para atingir os objetivos esperados. A sociedade empresária criada foi a Cia Industrial Albuquerque do ramo de fabricação de cosméticos.

Para o desenvolvimento do artigo houve observância dos princípios contábeis na constituição da sociedade, elaborou um planejamento tributário para definição do regime mais benéfico para fins de apuração dos impostos. Também foram analisados os principais investimentos e métodos de custeio, os principais gastos iniciais, enfatizou também a importância do sistema ERP (Enterprise Resourse Planning) na integração das informações enquadradas no Regime de Tributário de Transição.
PALAVRAS-CHAVES
Levantamento de Custos; Planejamento Tributário; Plano de Negócio; Princípios Contábeis; Regime Tributário de Transição; Sistemas de Informação.
INTRODUÇÃO
O projeto que será apresentado se classifica em função de seu objetivo, que é proporcionar melhores conhecimentos sobre os aspectos tributários, métodos de custeio aplicados às empresas, sistemas ERP e as normas contábeis.

Foram aplicados diversos aspectos na realização do trabalho, interligados dentro de uma empresa simulada. A partir da orientação de cada professor, foram relacionados os referidos assuntos com a sociedade empresarial criada, sendo aplicada matérias e pesquisas para o desenvolvimento da mesma como será mostrado no decorrer do trabalho.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
O desenvolvimento do projeto refere-se a uma indústria de fabricação de cosméticos, denominada Beleza Pura, sobre a razão social Cia Industrial Albuquerque, a ser constituída em 01/10/2010 sendo administrada por cinco sócios.


Para aporte dos recursos necessários os mesmos ficam assim definidos:

a) Capital Social no valor de R$ 280.000,00 (duzentos e oitenta mil reais) divididos entre cinco sócios, com participação de 20% cada, sendo este valor totalmente integralizado.

b) Recurso Financiado de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) junto a instituições financeiras. (Apêndice A)


Os investimentos iniciais totalizaram RS 401.469,06 sendo este valor custeado por meio do capital próprio e de terceiros (empréstimo). (Apêndice B)

O faturamento obtido é de R$250.000,00 obtendo uma lucratividade de 9,193%, rentabilidade de 5,725% e retorno do capital em aproximadamente de 17 meses.

2.2 PROCEDIMENTOS LEGAIS PARA REGISTRO DA EMPRESA

Para que uma empresa possa dar início a sua atividade é necessária que ela esteja totalmente legalizada, com registro nos devidos órgãos federal, estadual e municipal. 


Para tanto, é preciso gastos iniciais para a fase de início da atividade, ou seja, gastos com a parte burocrática junto a órgãos públicos, com os quais sem as devidas licenças não é possível seu funcionamento.


Em seguida procederam-se as seguintes consultas para registro da Indústria:

a) Consulta a receita federal da regularidade dos CPF dos sócios;

b) Consulta prévia de licenciamento da atividade para o local pela Prefeitura Municipal;

c) Consulta a Junta comercial de Minas Gerais do nome comercial. 

2.3 PRINCÍPIOS CONTÁBEIS OBSERVADOS NA GESTÃO DO EMPREENDIMENTO
A constituição de uma sociedade empresária será realizada tendo em vista a observância dos princípios contábeis, que se faz obrigatória para que a contabilidade possa registrar os fatos contábeis e elaborar as demonstrações contábeis no exercício. 

De acordo com o Manual do Conselho Federal de Contabilidade, os Princípios Contábeis são: Entidade, Continuidade, Oportunidade, Registro pelo Valor Original, Competência e Prudência.

O Princípio da Entidade reconhece o Patrimônio como objeto da Contabilidade e afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de um patrimônio particular no universo dos patrimônios existentes, independentemente de pertencer a uma pessoa, um conjunto de pessoas, uma sociedade ou instituição de qualquer natureza ou finalidade, com ou sem fins lucrativos. Por conseqüência, nesta acepção, o patrimônio não se confunde com aqueles dos seus sócios ou proprietários, no caso de sociedade ou instituição.(CFC,2008)
O Princípio da Continuidade refere-se à continuidade ou não de uma entidade, bem como a sua vida estabelecida ou provável. Devem ser consideradas quando da classificação e avaliação das variações patrimoniais, quantitativas e qualitativas. Essa continuidade influencia o valor econômico dos ativos e, em muitos casos, o valor e o vencimento dos passivos, especialmente quando a extinção da sociedade, tem prazo determinado, previsto ou previsível. A aplicação desse princípio está intimamente ligada à correta aplicação do Princípio da Competência, pois se relaciona diretamente à quantificação dos componentes patrimoniais e à formação do resultado, e de constituir dado importante para aferir a capacidade futura de geração de resultado. (CFC,2008)
O Princípio da Oportunidade refere-se simultaneamente à tempestividade e à integridade do registro do patrimônio e das suas mutações, determinando que este seja feito de imediato e com a extensão correta, independentemente das causas que as originaram. (CFC,2008)
O Principio do Registro pelo valor original nos diz que os componentes do patrimônio devem ser registrados pelos valores originais das transações com o mundo exterior, expressos a valor presente na moeda do País, que serão mantidos na avaliação das variações patrimoniais posteriores, inclusive quando configurarem agregações ou decomposições no interior da Entidade. A avaliação dos componentes patrimoniais deve ser feita com base nos valores de entrada, uma vez integrado no patrimônio, o bem, direito ou obrigação não poderão ter alterados seus valores intrínsecos, o valor original será mantido enquanto o componente permanecer como parte do patrimônio, inclusive quando da saída deste. (CFC,2008)
O Princípio da Competência trata do reconhecimento das receitas e confrontação das despesas, evidencia que as receitas devem ser reconhecidas no momento em que são auferidas e as despesas no momento em que são ocorridas, de modo com que as duas se confrontem, fato este que ocorre independentemente do desembolso financeiro. (CFC,2008)
O Princípio da Prudência determina a adoção do menor valor para os componentes do ativo e do maior para os do passivo, sempre que se apresentem alternativas igualmente válidas para a quantificação das mutações patrimoniais que alterem o patrimônio líquido. (CFC,2008)
Os princípios contábeis serão adotados e respeitados pela empresa no decorrer dos seus exercícios.
2.4 ANÁLISE DO MERCADO E COMPETITIVIDADE

2.4.1 Oportunidade do negócio

Em consideração a formação dos sócios, os mesmos optaram por desenvolver suas atividades na área de engenharia química relacionada com a estética.

Com grande mercado a disposição, foram feitas pesquisas nas quais se verificou a aceitação do produto de tratamento capilar, o que levou investimento para que as fórmulas químicas fossem desenvolvidas para a futura produção. Após alguns testes, foi verificada a aceitação do produto, sendo que estes superaram as expectativas dos sócios.

Após a aprovação dos órgãos competentes, os produtos foram levados para a linha de produção.
2.4.2 Apresentação do produto
Com o objetivo de atender da melhor forma possível o seu público alvo, a Cia Industrial Albuquerque fez um investimento de qualidade para o desenvolvimento da linha de produto Beleza Pura. O mesmo possui uma técnica que visa o alisamento dos cabelos, ficando progressivamente mais finos. Além do alisamento, o produto oferece hidratação profunda de queratina, tendo seu efeito duradouro, por isso denominado popularmente como escova progressiva.

Diferentemente dos produtos encontrados no mercado, o Beleza Pura não utiliza o formol, substância química prejudicial à saúde, sendo o diferencial do referido produto.
2.4.3 Ameaças ao negócio e concorrência 

 
A dificuldade de introduzir o novo produto no mercado é fazer com que as pessoas aceitem o mesmo, uma vez que, estando acostumados com um certo produto, a adaptação para outro será dificultosa.

Para facilitar esse processo algumas atitudes foram tomadas como: Investimento em publicidade, evento de lançamento do produto, amostras grátis, entre outros. Além disso, o produto será oferecido à salões e lojas especializadas.
2.5 APRESENTAÇÃO DA CIA INDUSTRIAL ALBUQUERQUE
2.5.1 Plano de Negócio


O projeto de implantação se iniciou com orientações detalhadas sobre os investimentos, localização, produto, clientes, fornecedores, tributação, custeio, entre outros. Observando as legislações, tendo como base um planejamento econômico.
2.5.2 Localização 


Após pesquisa de mercado, feita em vários estabelecimentos para localização da indústria, três destes foram cotados, apresentando os seguintes dados:

Galpão A – End.: Av. José Faria da Rocha, 6166 - Eldorado Contagem MG – Galpão de 310 m², sendo 190 m² de galpão e 120 m² de mezanino, mais área livre externa de 100m2, área de escritório 70 m² com três salas, dois banheiros, entrada para caminhão. Valor – R$ 8.000,00 (oito mil reais).

Galpão B – End.: Av. José Faria da Rocha, 6166 – Eldorado, Contagem- MG. Galpão com 900 m², pé direito 6 m², piso industrial, entrada para carreta, 250 m² de estacionamento, área de escritório, vestiário, 270 m² almoxarifado, construído em área total de 1.170 m². 1ª referencia: av. Tiradentes. 2ª referencia: final da linha 002 a. 3ª referencia: antiga mega been. Valor – R$6.200,00 (seis mil e duzentos reais).

Galpão C – End.: Rua Guajajaras, 910 - Sl. 920 Contagem MG

Galpão novo com 360m² de área coberta, paredes em alvenaria, telhado em estrutura metálica, piso concreto industrial usinado a laser, frente em cerâmica, fácil acesso para carreta, escritório em 02 andares com 02 salões com banheiro, copa-cozinha mais 2 vestiários para funcionários Valor – R$ 5.000,00 (cinco mil reais).


Verificando as necessidades para o desenvolvimento das atividades, o galpão B foi o escolhido, pois é o que melhor atende às necessidades, além de estar localizado no bairro Cidade Industrial (Contagem), onde não há incidência de IPTU, o que é vantajoso para a empresa. 


No local estão todas as instalações da empresa, sendo 60% do valor do aluguel custeado para a fábrica e linha de produção e o restante para a área comercial e administrativa.

2.5.3 Investimento


O investimento inicial para montagem do empreendimento será no valor de R$ 401.469,06 (quatrocentos e um mil, quatrocentos e sessenta e nove reais e seis centavos), conforme demonstrado no Apêndice B.

2.5.4 Total dos Custos com pessoal 


A apuração do custo de pessoal foi elaborada de acordo o salário, benefícios e encargos dos funcionários, como mostra o quadro no Apêndice C.

2.5.5 Apuração dos Custos de Produto e Venda

No período foram adquiridos R$ 54.000,00 (em material direto (matéria-prima e embalagens). Não havia estoque inicial de matéria prima no almoxarifado. A produção total do período foi de 600 unidades, das quais foram vendidas 500, restando no estoque 100 unidades. O tempo unitário para produção de cada unidade é de 2 horas, conforme mostra os dados abaixo:

[image: image1.png]lParcele__valor [ Amortizagao | duos | Seldo Devedor
RS 150.000,00
6543572 | 79 206333 | R$ 1.352,98 | RY 14731667
6 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,00 | RS 14583334
5 343572 | 6 2.083,35 | R9 1.352,39 | RS 14375001
6 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,98 | RY 14166658
8 343572 | 9 2.063,33 | R$ 1.352,09 | RY 13358335
6 343572 | 9 2.063,33 | R$ 1.352,38 | RS 137 50002
8 343572 | 9 2.063,33 | R$ 1.352,98 | RY 135 41669
6 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,38 | R 13333336
5] RS 343572 | R 2083,33 | k3 152,59 | K% 131 250,03
0] 8 343572 | 79 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 128.166,70
11 8 343572 | 9 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 127.083.37
12 8 343572 | 9 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 125 00004
15[ 6 343572 | 6 2.083,35 | 19 1.352,39 | RS 12281671
14 8 343572 | 79 2.083,33 | RS 1.352,39 | RS 12083338
15[ 6 343572 | 9 2.083,33 | RS 1.352,39 | RS 11675005
15[ 8 343572 | 9 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 11666872
17| 8 343572 | 79 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 11458339
15[ 8 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,39 | RS 11250006
15[ 8 343572 | 79 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 11041673
20[ 6 343572 | 79 2.083,33 | R$ 1.352,38 | RS 108.333,40
21| 78 343572 | 9 2.083,33 | RS 1.352,38 | RS 106.250,07
23] 6 343572 | 79 2.083,33 | R$ 1.352,38 | RS 104 166,74
23] 6 343572 | 8 2.083,35 | 19 1.352,39 | RS 10208341
24 8 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,39 | RS 100.00005
25[ 6 343572 | 79 2.083,33 | R$ 1.352,38 [ RY_9791675
26] 8 343572 | 79 2.083,33 | R$ 1.352,00 | RY 9583342
27| 6 343572 | 79 2.083,33 | R$ 1.352,38 | RY 9375009
25] 6 343572 | 79 2.083,33 | R$ 1.352,38 | RY_91 66676
29[ 6 343572 | 9 2.063,33 | R$ 1.352,09 | RY 8958343
30] 6 343572 | 79 2.083,33 | RS 1.352,38 | RY 8750010
31| 76 343572 | 9 2.063,33 | R$ 1.352,38 | RY 85 416,77
37| 6 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,09 | RY 8333344
33 6 343572 | 6 2.083,35 | 9 1.352,39 | RS 8125011
34 6 343572 | 9 2.083,33 | R$ 1.352,38 | RY 7816675
35| 6 343572 | 9 2.063,33 | R$ 1.352,99 | RY 7708345
36[ RS 3.435.72 | RS 283,33 | RS 1.352.39 | R$_75.000,12





· Mão de Obra: R$7.082,40 ÷ 1320(220x6)= 5,3655/hora (2h x 5,3655 = R$ 10,73) 
· Custo da unidade: R$10,73 x 500 =  R$5.365,45
· Horas Efetivamente trabalhadas: 2 x 600 = 1200 (1200 x 5,3655 = 6438,60)

· CPV: 500 unidades vendidas x R$ 111,80= R$55.902,00

· Receita de vendas: 500 x R$500,00 = R$250.000,00
· Estoque Final: R$67.082,40 (600 unid.) –  R$55.902,00 (500 unid.) = R$11.180,40 (100 unid.)
2.5.6 Planejamento Tributário adotado pela Empresa

O Planejamento tributário em uma organização é importante, pois é por meio dele que a mesma visa obter, dentre outros objetivos, possíveis reduções de custos e tributos suportados pela empresa.

Tendo como fator de análise o tributo, o planejamento tributário visa identificar e projetar os atos e fatos tributáveis e seus efeitos, comparando os resultados prováveis, para os diversos procedimentos possíveis. 


A industrial Albuquerque, no exercício corrente, planejou sua forma de tributação visando obter a melhores resultados, utilizando a comparação entre o lucro presumido e o lucro real, de acordo com a apuração do resultado conforme o Apêndice E.
Analisando os resultados apresentados pela empresa no exercício corrente, pode-se concluir que a adoção para o lucro real não é vantajosa, uma vez que: os créditos de PIS/COFINS são insuficientes para compensar o aumento da carga tributária. Além do mais a tributação pelo lucro real expõe a empresa à maior carga tributária que no lucro presumido, faz com que o resultado líquido piore significativamente.  
2.6 A LEI 11638/07 E SUAS APLICAÇÕES NA INDUSTRIAL ALBUQUERQUE
A lei 11638/07 veio com o objetivo de enquadrar as demonstrações contábeis em conformidade com a contabilidade internacional, a qual teve nas suas principais mudanças: substituição da DOAR pela DFC (Demonstração do Fluxo de Caixa); o ativo fica dividido entre ativo circulante, investimento, imobilizado, intangível; no PL passa a ser classificado o Capital Social, Reserva de Capital, Ajuste de Avaliação Patrimonial, Reserva de Lucro, Ações em tesouraria e Prejuízo acumulado; dentre outras alterações.

Assim sendo, a Industrial Albuquerque adotará as demonstrações contábeis de acordo com a legislação vigente. Suas notas explicativas obedecem às abordagens ética, comportamental, macroeconômica, socioeconômica e sistêmica.

2.7 COMENTÁRIO DO RTT E SUAS APLICAÇÕES NA INDUSTRIAL ALBUQUERQUE

Em 2009, foi sancionada a Lei nº 11.941, resultado da conversão em Lei da Medida Provisória nº 449/08. Dentre outras importantes medidas, a Lei 11.941/09 confirmou a criação do chamado Regime Tributário de Transição (RTT), o qual, em síntese, busca neutralizar os impactos da adoção dos novos critérios contábeis instituídos pela Lei nº 11.638/07.

Em relação aos fatos geradores nos anos de 2008 e 2009 o RTT era optativo, de modo que a sua opção valeria para os exercícios. A partir de 2010, o RTT passa a ser obrigatório para todas as pessoas jurídicas, sujeitas ao IRPJ, CSLL, PIS/COFINS, segundo o critério de tributação pelo lucro real.

Para a empresa que adotar uma dessas formas de tributação, em determinação das bases de cálculo dos referidos impostos, garante a neutralidade tributária para toda e qualquer receita, custo ou despesa, gerada a partir da adoção dos novos métodos contábeis.

As principais alterações trazidas foram: 

· CPC 27 – Depreciação

Segundo determina a nova legislação contábil, os bens do ativo imobilizado deverão ser depreciados segundo a vida útil efetiva, suportadas por laudos técnicos que a justifique. 

A Cia Industrial Albuquerque utiliza o método linear como forma de depreciação de seus bens, como mostra o Apêndice D.

· CPC 12 – Ajuste a valor presente

O efeito financeiro (juros) inseridos no valor do ativo deverá ser expurgado para fins de contabilização. Dessa forma, os mesmos serão apropriados em conta redutora de passivo e serão transferidos para resultados a medida que este se liquida.  

Os juros sobre financiamento foram contratados 1,5% a.a, e serão ajustados a valor presente em conformidade com este CPC.

· CPC 04 – Gastos com Pesquisa e Desenvolvimento

Os gastos com pesquisa e desenvolvimento deverão ser reconhecidos no período em que for detectado que o projeto não será desenvolvido/comercializado. Este efeito deverá ser apurado na apuração do IR/CS em função de não haver previsão legal para dedução integral dessa despesa. 

Os gastos com pesquisa e desenvolvimento de novos produtos ainda não geraram receita para a empresa e serão ajustados em conformidade com a Lei das S.A.

· CPC 01 – Redução no valor recuperável do ativo
O objetivo é assegurar que os ativos não estejam registrados por valor superior a aqueles possíveis de serem recuperados por uso ou por venda. Dentre os fatores que podem reduzir o valor recuperável do ativo podemos destacar: aspecto tecnológico, juros, obsolescência, valor de mercado. Estes efeitos serão reconhecidos no resultado e serão anulados na apuração do IR/CS.

2.8  O SISTEMA DE INFORMAÇÃO E SUA RELEVÂNCIA DENTRO DA EMPRESA
Com o objetivo de conhecer as principais medidas que estão sendo adotadas pela contabilidade perante o impacto da tecnologia da informação nessa área e para atender a sociedade, adotando as alterações na Lei 11638/07, identificando os vários recursos disponíveis no que tange a tecnologia da informação e as ferramentas que podem ser utilizadas para atender a contabilidade financeira, de custos, gerencial e fiscal.

Os Sistemas ERP (Enterprise Resourse Planning) que se destinam a dar suporte aos processos operacionais de uma empresa, integrando os dados provenientes dos diversos setores em um único banco de dados. Eles visam o aumento da produtividade, redução de custos, diferencial estratégico, integração dos processos, padronização dos processos, acesso à informação, maior controle, entre outros.

  Para cada setor empresarial há um sistema apropriado a suas necessidades. Logo, é preciso avaliar fatores como o produto e os processos a serem controlados (estoque, compras, vendas, custos gerais, produção, entre outros). No caso da empresa Companhia Industrial Albuquerque foi feito um check list (lista de verificação) de um sistema que atende as principais características de um como apresentado a seguir:

a) Esse sistema deverá estar apto a informatizar todo o processo da escova progressiva;

b) Relatório que demonstram o custo da mão-de-obra;

c) Relatório que mensuram a relevância do custo de cada item envolvido no processo da escova progressiva;

d) Emissão de relatório de controle dos produtos utilizados na proporção exata para cada tipo de cabelo;

e) Emissão de balancetes de verificação, DRE (demonstração de resultados), balanço patrimonial, controle patrimonial, DFC (demonstração fluxo de caixa), DVA (demonstração do valor adicionado), sendo os dois últimos para atender a Lei 11.638/07 e pelo RTT (regime tributário de transição);

f) Entre outros itens, no próprio sistema são feitos lançamentos que já se enquadram no RTT e na Nova Lei 11.638.
O sistema contábil escolhido deverá cumprir as necessidades da Cia Industrial Albuquerque com o intuito de suportar o aumento das informações após a estabilização e adequação de seus usuários.


Dessa forma, a empresa optou pelo sistema da ERP (Enterprise Resourse Planning) da CIGAM Software de Gestão, pois ele possui as seguintes características: Estrutura multi-camadas, permitindo a independência entre aplicação, base de dados, Sistema operacional e rede; Acesso local ou remoto através da Internet, Client Server ou ASP; Dicionário personalizado, permitindo ao usuário alterar labels na telas e relatórios; Gerador de relatórios, permitindo ao usuário gerar suas consultas, relatório e planilhas dinâmicas, através de ferramentas tradicionais como MS-Office, Open Office, Word, Excel, Explorer, ou qualquer outro editor padrão; Permite a inclusão de novos campos e filtros pelo cliente através da tecnologia de grupo “TG”; Arquitetura baseada em componentes, garantindo consistência e interface com outros produtos;Manuais completos impressos e On-line; Documentação completa de todas alterações e novos recursos; Procedimentos de análise desenvolvimento, suporte e implementação certificados; Consultoria de negócio e tributária especializada e auditoria periódica; Interface amigável padrão windows; Alto nível de aderência com fácil parametrização no próprio aplicativo; Desenvolvimento para a nossa complexa legislação tributária e não ‘adaptado’.

CONCLUSÃO

Com base no desenvolvimento do presente trabalho, pode-se concluir que a contabilidade de custos e planejamento fiscal e tributário é importante no registro e funcionamento da empresa. Com o trabalho, houve a oportunidade de analisar e comparar as formas de tributação, o método de custeio, alterações da lei 11.638 com a observância dos princípios contábeis e CPC’s. Com a teoria avançada da contabilidade foi possível verificar que a mesma nos traz informações importantes para o andamento da empresa, relacionado-se com as operações contábeis, ética e normas aplicadas. Foram pesquisados alguns tipos de sistemas de informações contábeis que se adequassem as necessidades do RTT. Com a criação do plano de negocio, foi possível utilizar as teorias aplicadas pelos professores em suas respectivas disciplinas, trazendo portando, uma aproximação maior da realidade do cotidiano de uma entidade.
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APÊNDICE B
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